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Partido Republican i 

0 Direct wio do Partido Hepubli' 

os articulistas adversos não esta-
riam a negar, e, meios a malsinar 
sistematicamente o raíor do parti-
tido, que vai ainda utna vez dar--
lhes combate leal e frauco perante 
ai urnas. 

Seria tida, sim, como a demons-
tração irrecusável de um acto me-
ritorio, louvável, a teuacidaJe dos 
que luciam esforçadamente para 
que os comícios eJeítoraes de con-
vertam em realidade em o nosso 
Estado, a despeito dus tríumphos 
apregoado*, ma» muito problema-
ticos, dos aossoa adversários polí-
ticos, . .T ; 

Foi tudo quanto disapinos sem 
«trave nem argçeíro», ao env$2 
do que se ^figujM g<atuitaiQàiiíe & 
folha advergi, emseu editorial de 

jhoalem, recorrendo à conhecia* 
1 imagem tív;aaíe{ica. 

De facto, os articulistas adver-
sos uai vtèm Jeito do que impri-
mir nas cola moas edito ria es do qr*: 
güo^fficia^o cuuho da maior deso-

cano, em reuaiío » Ä ^ 

dô wuf? iafaa lado* sideraçáo do öleäforado tiorte~vt9± 
grandense o» rtúàm do* Jignöa 
correligionários, candidatos do 
Partido, na eleição dé31 de Devera* 
bro vindouro: 

Miteâ  o 
»aceitos, acerca 

[h ^ é.ipatr^pjo. 
do partido que. 

P a r a « o i i a d o r 

t > r . MARCOS * BEZÉRÁA CAVALCANTI 

y / • 

P a r a «jtolpttiadoi 
• > . 

%r- Antonio OK AM̂ BIM Giacu . 

I Cogitando unicamente de explo^ 
rar paixões, iwmq protppderam 
ze - iiesle logo n* analyse com qu$ 
mictàram u apre ;açao da chapa 
órg$nis&to pêlo Partido R^pi^if-
Cano no Estado, ò* qqeaos á&ver-

ias afastaram^sei indubiiavel> 
monte das boas n.oriBVs. 

com ppromeU eram 

elle Fílgueiru tinha imposto ao 
individuo de nome M moei Bucho, 
dizendo-lhfrque jà se achava des-
considerada pelo seu partido, e 
que a vista disso ti\o faria mais 
caso nem d'elle tenente nem de 
chaves (sic) n;<n dd ninguém. 

Um dos pontos da nota que foi 
r?meUida pelo sr/K/lgueiri era— 
render queixas porque à "Repubü-
caís deu noticia Jaudatoria do an-
niversario do sr. Joaquim Severino 
e do>la esposa do sr. alferes Burüy 
e não deu a mais si nples noticia 
do a nnh ersa rio df«tle Pilgu9irar 

não obstante o dr. Alberto ter-lhe 
pissadoni p^rta quand i elle eãía-
va s nJ<> fWtejido pelos artistas. 

Disse-m^ que« ae nîo fosse rein* 
tegrado antes de 31 d«* dezembro, na 
eleição d'aqueile» dia /estadia ao 
meu lado com totfflí titèSeus eleito-
res ; e lamentou que nao tivesse o 
meu partido concorrido ao àli&ta-
oimto estatoaU pira ni vindoura 
èleiçâo müfíicipíl^ com auxilio dos 

, eleitores da w16 d« Julho* 
vembro. fofl^ftdô*mê fcís n-ftlrma-1 darmos uma derrota peOrovtihi** 

imento, nu« â 1 fiw f /»viá - _ 

horj e logar p ra conf rencíar^ 
mos, 

roucos dias depois ô pelo mes-
mo meu velho amigo, cidãdao res* 
peítavel por sua tkhde e posiçio 
social, m tndou-me o sr. Kilgueira 
uma tirade papel escripta por leh 
Ira do sr. Josó i aulino üirbalho, 
sob a épigraphe "Pacto horroroso/4 

dmuacian lo dj cididã/í ^ifl, como 
aut(»r do defloramento de uuia or* 
phâ de nome Verouica, assignando 
o autographo como responsavol um 
senhor Francisco de i anl » Moreira 
Simas, depois do que ségui<*st) um 
rol di testemunhas, esqripto pelo : 

proprio puaho do sr. Filgueira, o 
9 qual continha os notfces dá Ge* 

Înino Cavalcanti d'Aibaqaerqap, 
oaq i m K rancisco de "Sous \ Ca -

èumbú, Josó Francisco pegado, An-
tonio de Souza Caldas, J< ão Freire 
da Silva e Manoel Severino B zeir 
ra, 
] N'este son M Jo esorfrvi&^meaaí-
ligo d'est i fcccãq no dia de no-
embro, foü^LMò^ tmë nas^íVIrma 
ões d'aque^le documento, que ain 
a rocísefvo í fartigo que mnliò 

Ciè a 
la ë a i 
todaè 

?a« ,hyba, 29 de Novembro 
vOdsembarcou hoje neata «aplfAl 

o coronel Horácio de Almeida ooar 
mandante 97 batalhão, srado rew 
bido offltciiliJaJe guarnição « Mutv 
tos cidadãos importante. . 

Hospedou ̂  na ifitíáMcUi 4o Vte 
lastre doutor Antonio d« U m i 4tr 

ao srr Raymundo Fiï-
1 j 

mo -

assim, comppromeUeram a 
l)r. Jose' Camâra to carrilho oSléu i propria causa^ preteü lendo de-

rjkn/lAl' n n • ian nunftnA 
Yasgongellos. 

q* Francisco Gorgel de Oliveira 

Apoíaulo-se na solidariedajè e 
união mantidas no sej > do Partît 
do Republicano, corilia o direct 
rio que todos os correligionários e 
amigos »nvidaräo os seus pitrío 
ticos esforços 'afim de quo pelo mai/ 
or concurso ás urnas, com o mais 
acenJrado civismo, sejam suffrr 
gados os nouHS dos dignos caà* 
didatos do (^rtido Republicano, 
assegurand > ass m o almejidu 
triumpho. 

Natal, 39 de Novembro de 1899. 
JEBOMyMO DA CAMABA 

Nascimento Castro 
Affonsí* Barata 

Vkstremundo Coelho 
Amorim Garcia 

fendera ni imprensa-

' D i ̂versas*. 

i\?um <Gm tempo" d£ «Republica» 
de 30 do inez passado, o &rv Rai-
mundo Filgueira f*z-me certas 
provocações, quo cumpre-me res-
ponder, fazendo- , aiiàs, com pe-
sar, porque com prebendo que vou 
molestal-o. 

Diz o sr. Raymundo Filgueira 
que quem quer que assigita-se 
X... está perüendo o seu tempo», 
comsigo ; <iue demonstrou 

: Marcxdoâ ò dia> hprà e logi 
conferencia, compareci no dia 3 de 
Hoveinbro, ás 0 e meh boras dá 
áoite, li i casV de re&idencia do ar. 
Raymundo Fil^ueir», e ah! en* 
irámos ív^etsk apr^ciaçoe« t̂ bje-
è ti vãmente reíerenteà â sua destui-
íào do logar de subdelegado. 

Pedio-m^ ello que contouass^a 
mover a iafriga da soei dad^ w16 
de JulhoM com o dr. Pedro Velho, 
pela desconsideração feita à sua 
pessôa ; disse-oié que somente por 
meio d'essa ameaça pode|ia elle 
voltar ac logar de SuWelégado ; 
disse-me que dispunha dos votos 
180 artistis independentes, socios 
da "16 de Julho4* e que os de-
mais, em numero inferior, eram 
a salariados pe os cofres públicos ; 
disse-me que tinha recebido dous 
chamados do dr. Chaves e dqus d > 
dr. Pedro Velho, o que se havia 
recusado de c mparccer ; disse-me 
que, a vista disso, o dr. IViró Ye* 
Ujo, dirigira-se, em carro, acom-
panhad j pelo sr. major Caldas, à 

Mais tioha «ioii qoe refertr e 
^ae d^ixö defaÄ^l-o boj> pur jiato 
frotiro» aguardaodo-m^ para o re' 
áréro *ègtiinf&. 

tos s saudaçdeai1* 
< r , 

''ConoantradM fnNw—i * «M* 
CSo do œnnicipMk èéite Cwitol. « ^ 
Unta o m w 
los • «|«c&w «olatH. 

Eüei^y^ii^äAlH' : 
Crimfao.«o< q»* «aiaoi 

liUlilflgU , UU ^ Wü UOIUVJU4UVU O ' • «»wjw. « 
mesmo sr. Filgueira excesso dei casa de sua residência, e ahi lhe • P .. A 
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Em sôu artigo editorial, em o>u-
mero de hontem, A Republica pre* 
t-ndeu defender.se dos justo? re-
paros que Hzemos, no t' cante á 
sua orientação jornalisica. 

Mas, ainda em seu penultim» 
numero, não hn negar, insistira o 
orgào official em suas costumadas 
explorações politicas, consoante o 
mau vezo de acirrar a lucta elei-
toral e amesquinai-j a olhos vis-
tus, o que não se coaduna de modo 
algum com um t (rientaçío repu-
blicana. 

Efíe;uV(tu)<*nia, rev.íand ^se m-
di(Tirante a tu lo quanlo nao in-
teressar ao partido, que preten 
enthronis«r*se no poder em pleno 
regimen democrático, a (olha ad-
verst forneceu simples specimen* 
dos mais condemnaveis procassjs 
de critica, pmtanlo os exclusiva-
mente ptltá regras do seu partida-
rismo. 

ver Jade, si á orientação dos 
ÀoMoft adf#rttrios presidiisa o e§-

coragem, porque obriga-me assim 
a dizer o que se tem dado entre 
s* s, eo proprio X . M a quem finge 
não c >nbecer. 

Depois do dia 22 de outubro ul-
tioM>* ^m que o -r. lUyoanJo Fil-
gue ra, no exercício d,s l gares 
oe subdelegado de policia o fiscal 
do mercada publico, riitndou por 
um seu inspector d- quarteirão e 
por um servente do mesmo mercado 
arrombar as portas Ad sociedade 
«Coração Livre Populm, tive de 
publicar um artigo n'esta aecçao 
(no dia 26 do mesmo mez) admi-
rando que ( schefrs da situação do" 
minante houvessem desconsidera-
do o ar. Filgueira, ao ponto de 
imporem-lhe acintosamente que 
deixasse o exercício de subdelegado. 

Posteriomente um meu amigo 
Yidhoe correligionário loi portdf r 
de u.Tta nota, que s. s. me manda-
va, pedindo-me para eu nas mi-
nhis Diversas.:, occupar-me de 
sua desconsideração, e doA as-
sumptos contidos na tûèn ion da 
notafs ndoumd*elles~ameaçar aos 
^omin%dores da situ ção comos 180 
votos, do que diz s. dispor, entre 
os sócios da <16 de Julho44. 

A esse mesmo meu amigo, cujo 
nome estou autorisado a declinar 
guando for ntMttario, disM o w. 

pedira quo f >sse a noite á su.ica-
Srf, p; ra tratarem de negocio im-
portante; disse-me qu<3 dechrara 
ao seu chefe que iria no dia se-
guinte, mas acompanhado de uma 
commissáo da "16 do Julho 14 n 
que só acolitaria o acc rd»j qoe a 
elia fossa agradável ; disse m^ que 
apresentou-se n-i noite do di i se 
guinteemeasa do dr. Pedro Velho, 
acompanhido de 4 directores de 
bancjda e de um orador da scoioda* 
de ; que aquell^ dr., opinando pela 
eliminação de maior p.rte dos >o-
cics, chamara-os de ''estacas pou-
Jresi4,sendo energicanientr, repel-
lido por elle Filgueira e pelos mem-
bros dacouiu issão da 4'16 de Ju-
lho"; dísse-rte que o dr. Pedro Ve-
lho propoz-lhe c.mo meio conci-
liatoriodara demissão do Candide 
de Mello e nomoal-o sublelaga-
do efftCt«vo*;4disse-me que a com-
missãp nâu àcceiiOu essa pr. posta, 
dizendo que se acommod^va 
oom a demissàc do capitão Pran* 
cisco Theophilo e a nom ação do 
sr. Filgueira ( ara o logar de sob 'e* 
legado ; disse-me que, ün-lment**,o 
ir* Pedro Velho sujeitara-se a essi 
ultima proposti, cuj promeH^ndo-
ac de tornal-a effectiva logo que o 

^âa ,ju3i?ikas o oausot Minoei. 
E ri aste em cheityí. 

AUmadòi Qcam os que andam 
âs Rtiadas aparvalhadas, coutMi-
doas faltas alheias* que são as 
próprias da Bubônica, que também 
dá ferias, aíé por que o senidorio 
Chega do Rio.. • 

Tu erras:e, Maao^l, oqu res uma 
desculpa qual(Iuet: ; mas nào te 
aproveita a que de te, 

Nào se t/ata si tsta ou aquella 
imp'ens:i está em contraposição 
uma a ontra ; tratasse de signili-
cação do palavras—imprensa dia-
rii e imprensa periódica ; isto ô, 
a que ;-âhe diariamente, em consi. 
nuidule, e a que sahe em dias fl-
xos e determinados—aos domingos, 
nas íerÇíS, quintas e ?abbidos &* 

Confessa lua tolke, Manoel, que 
errar ó dos homens, quinto mais 
dos Manúeis. 

Gomo ó que queres dnelto a or-
thographia, i e;n construcção tu 
ós um puvo, que log» ra uoticia 
abaixo do João Fernandes, que 
coiivid:i a briga, tratm lo da che-
gada d s d?putadoí Severje filoy 
coíneças assim : 

«Chegaram hontem do Rio esses 
n ss s distínctosreprtcentuites quo 
tantos s<?rriços teem prestado ao 
MESMO PARTIDO & » 

Quil meámo partido Manoel ? Co-
na j queres ir a duello se tü não 
sabes portuguex? Enxerga-te, Ma-
noel* e estou ás tuas ordens p;ra a 
exffritna zu torreão em que quise-
res, m^nos à garrucha e â faca de 
po;Ha, ariLa dos jagunços. 

Aecèitando o duello, pergunto 
logo a Republica si a p>Iavra-cê-
do—(anta* do tempo próprio «fc) es-
creve-sj com—S—ou com—C;— » 

A Republica de 29 de Novembro 
findo disse, em artigo editorial sob 
a lúbrica—Senador Pedro •alho— 
segundo peno lo» linha primeira : 

Logo sbdo A •.. 
Ora. Manoel, para que queres 

Mi rar em duello de oriliographia C anoei 7 E rec€-

da" «UrifMr ifcpí 
: IM ;y VI 

ü; 

Tweíra/ ' 
—'I'PSBtllOO 

qarou a Tiburcî« fk tw«l 
—Mtn»-1 Joioqtt< «tfraitgÉi» 

cfl pitão Manoel 4» Paiv®. 
_____ - t . t- • ? 

Agrádecelnoa a vtat» quasl-ü-
gnou fazer-nos o notsô aáiiga ^rt iü» 
Manoel Pegado Rodrigues Macnadà1 

fazendeiro do Município de S. Olm-
çalo. 

dr. clieíe de policia reassamissa o] Cédo com—s—M 
exercício. Di«*e-me também que pi» bido« com-^ci— 

Morena, teus olhos litídoa 
Pren le am meu coraçãot 

Os seus langorts infindos 
Dão mai< força a esta piUào 

K si accaso um dia a sorte 
De penis encU< r-me a vida, 
Meu peita sereno e foi te * 
Por ti pulsará querida. 

Como a foza tem e piuh " 
—A mais b ndosi mulher, 
St pren fe por yens Curinhos, 
Tombem fere a quem a quer. 

A tQiis troJesti da flort& 
Expande gratos perfumes 
O mais Íirmí dos amores. 
Traz desgostos, traí queijutaes. 

Em um baile. . 
Ge? to rapaz paJiu a íHKâ pkra m 

çar uma polki, ella respondeu: 
—feti nSfi polkoainâo (ditaria com 

o senn t. : 
• i. % 

Quando presidente d* Bahia» o va 
lho general Andréa encontra ta ífe-
queutemente entrd i s papeis a drtpa 
char um teimes* requírmèoto qut 
elle semlire indeferia* 

Em um dai dia« da semana aaau, 
porem, app receado-lbc Mia 
vez o tal requerioient", lançou neila 
o seguinte despacho : 

— Requeira a Pi la to» queesiá da 
semana. ^ 

Accusado, tocd é cassda ? 
-~Náo, ^ en h or juii« 
w^Qaa felicidade para ana 
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PARA i CAPITAL -
A n n a , i t u o o o 
flemealfe' _ 8 4 0 0 0 
TriineiiU e • ••••• <$000' 
Dot*mezet . , « • • WOOO 
U n m a 1A IOO 
^ î m w W i 'ŴOJ. «t-jf-

A o n n • • *.» # • F '„ 
M u e a t n 

i v n l w . . * * Í 0 0 1 
;NtO ^üUiVTAOO 

qh par 
j m j f c t t * j 4 ^ t e f « 
" 2 0 réfi i p o r ca-^ 

Bâ0;^Gonfirroo a meu telegrafa 
mavaobreeimportaate coromis 

óM«paP Ò >Í«íriiit© Eduar-
áoJit*nàimk*\kr 

Está quasi taMÉliià a su • no-
víÉftfèo pmithiria âewtatomaior 
d l l h v M ^ • 
*»pOet*tftdér jt taíraní* Toma* 

dêCas dá 
H h » ^ vetar***ftn fe os 
raparos <le que 

—Conita com bons ioadam^ato« 
qoa^ílrtirtwrtr^ Maoimes Barret-

do acàe * 

. r ^ a w k a n t e líarqaes^ Ouima-
rSes, seíá Mm*àSa l pretiàwtfe áo 
cooáôllid nftval*_ 

rioo1 V ^ B ^ ^ ^ w l f ^ ^ ifl^P-

^ M|j|0| e » ^op f t pcw dôcl A 
raràm ooe o iflustrô^ltidl^ aeüár 

,Jelwre araarelía* 
A feBíe attmgia alto gráo, iurfpiy 

porém 

pastos eátr| ai ?qaa * o I 

<>L'V ri. 

J l B u b o a í c a 

Vidti« hontem emfUnerai 
flrat^-c-arg-n^iw» féjtm >ó! 
D.poi «ia lo&o íer-
Dande para j'-stifl««r o erro 
^ o doAfflrawjpquê o 
anr* é jíuual p^ríodico. 

Or- lá ! . . 
(HUtíiiüiàiicHv) 8-ja um pa-

rio.li««» 'n^lia' de nccoido#Ma* 
o Tiiiifí Mà s á bolos o 
\ao jà para eseoía. 

Não foi pequeno i> líasco, 
Que no caso »miou fazendo/ 
Querendo ensinar a outro ** 
Com qoem está apreouetido. . 

A Bubônica «aliiú*5P, 
G sahíu-se muito mal, 
Pois a de culpa qae deu 
Foi chinfrim,—de nada 

Jornal diano n3o é 
E aunei foi periódica, 
Ptissa fora o teu saber, 
O téu pensamento exotico.«. 

J a c a lt íuchfto. 

V à t i * tVrt ^wtereo« «ntatóè* ^ KíDIIí OBN^Ta 

iam na (Hinda o IlltPtie idvog4do -^-BaUmnie doae gamma« daotoe 
dr* Garatcantl M^llo, alfí »a oom u** libfa 4e botada incidea, 
demora'à até Feirreff^ do aunojttMr gwraía de M 
proximô. 

Àgrddeeimos a< 
teto trazem os em 
» i o -

ffespodiJas que 
nosso eítcripio* 

fcafá m sta rapital, v;n îo dp G< ya 
olaM o Honrado desemb trgaijfftr di*-
Ferreira tíe Mello, domo di|{no aA 

. 1 

te, Kit canalla, e ama porção do 
passas ; ferye*aa todo, e ealaudu 
co«ido » grosso» deiUo-v n'ama 
formâ t t î t ^ a , « assasse t)o'forüò e 
serve-se **om um mdlbo adequado. 

Do Ceirafmirim vAo a a ta capi-
/al o nosso volno amigo e lea! cor-
reli^ionnio c ^ ^ ío Joaqalio Tbeo* 
lonio Barbalho* Ag*ad^c(dopeU vi* 
sita quo e dignou faz r'ii'S. 

Da capital f derai vierara no O* 
linda os deputa^o* Augusto 8everu 
^ Eloy de Sou a—e o aifçrts Ozorio 
Simonette, tranferiJo para o 31 
baialhio. 

Que é ari oda? Uma variedade do 
humor, uma pbantasia, muitas vezes 
una aberração do go*to, 

i Z B i o n o 

34 BATALHaO 

Serviço para o dia 2 

O&rUTADOS: 
Or. BeloUor d» Colmeia, 
D<*. Ü a o | Oordinlio. 
MceelsvM» t m O*** 1 lo. 

^ ^ PAKA O TERÇO 
GspUAo Joaquim da Ilo«a. 
Maeahyba, 30 de Novembro .1o 99 

Muitos eleitores. 

J u s t o p e i d o 

* THf iOPH ILO MARIMí IO, 
Snecêaaor da J o s é Lu 

e a a d a G o s t a v e m d e pt» 
dlr aoa seita devedoras, 
a<xuelle» q u e p o r ma l« d e 
v e i e s t e m r e e e b f d o s u a s 
c o n t a s o o b s e q u i o d e vi-
r e m s a l d a i ' a s s o b pen * 
d e pub l i ca i * s e u s n o m e s 
c o m mm r e s p ée t i v a s i m p o r 
tunc|as. Q a e m a v i s i 

Thtaphi'o Marinho 

Nesta rapi al está o illustre ad-
voga 'o d r . José Joapuiro de Sá p 
B-OOTÍ-168. 

l í a t í a ü 

es^o^tado; vai 
' UvV^ do pftigo, 

mamvàs 
Presidèü. 

ta da Republica, 
-irSoiuSauto* entraram quatro 

dfiMtiPt seodo tret de peste buboui-

Ha dezeaele jias não se registra 
era S. Paulo um caso siquer da pos* 
te. 

—Telegrammas de Pretória an-
noaciam que os ioglezes alcança-
ram nova víctoria ao norte Bel* 
rnont* 

—O cambio oscilluu entre 615[16| 
e 7 d. por 11000. » 

•Foram feitas transudes parti-
culares ao cambio de 7o 7 4|46 d. 
por \ptiO. 

As libras sleninns foram cotadas a 
afòooo. 

ROMa*— O Governo decorou ín 
faccionados iodos os tortos brazi-
leiros. 

Odistiuo^j p<oeador e poeta, r . 
EmilioKpmp, offenournosum liado 
ewmpLr, em folheto nitidamen-
te isaprtso, de sua çoroposição 
fhe trai intitulada—Of*tiual~~ m 
-ierse ter.o e correcto^ dividi la em 
trez sceitts, paisaíw em PeJtropolis 
entre o» pt^sonigena Alzira, Amé-
lia* Arthur. 
? fiT um trabalho de puro gosto lit* 
terá rio, uma peçp em que a poesi i 
se derrama eip cê rentes'dt verda-
deiía barmònla; 

Basta citar <*ta estrophe da «M» 
tinal» p*ra deixar ver a força da con 
c^pção \ o tica de Emili 4 Kemp: 

(«Indo para om tufo de ja<minêf-
iQ tKCiamoa Arthur:») 

«Tu também, meu >smioeirc, 
« TVu estrellado e 11 rido, 
« Lembras de üoíva um rtstido. 
« Encobíadore faceiro.^ 

dia à Guarnição <? sr. 

alíeras Nasçi-

Superior do 
toneute Leite, 
Ronda do visita, o sr. 
monto. 
Estado maior, o sr-alfcrofJ Moura. 
Guarda do quartel, o sr; alferes Cali* 
trato. 
Guarda dVlfandega, cabo Cantidiano 
Guarda dat>elegacia,cabo João Lopes, 
Guarda da Enfermaria, cnbo Dia». 
Dia a Enfermaria, cabo Hermógenes. 

U n i f o r m e 3 

.Logo qae desembarcou o deiuta-
Atígus^c Severo o sr. seuaior Fra * 
cisco got do foi visital-ò é tiveram 
longa e denrorada conferência, da 
qual sahi**á muíto trine o mesmo 
senador; c^nrando que o sr. Fran-
risco Gordo vai renunciai1 a cadei-
ra de sçpa-'o-, nestes poucos dias, 
C&ra «=er quanto antes encartado ne$ 
li o Éenemer ito Ferréira Chaves. 

G e a r â m i i i m 

Finalmente, depois d* fort s per* 
arguições polit'cas, foi julgado o 
prtso Zu ba de Mello» tendo sido 
c< ndemnedo à dois annos e onze me 
ses de prisão simples ! f ! 

ifis a recompença que tiveram 
os Pintos ()g oito annos de serviços, 
prestados a politica do Dr. Pedro 
Velho com tanta redicuçâo. 

Tiveram de ver seu iroüio eas 
tigado rigorosamente com as penas 
da lei, Totando-se-lhe o ua ncr odio 
possível, quer na accusaçâo, quer 
na banca dó conselho. 

Hodie mihi, eras tibi ! f i 
Nfio foi o acaso que trouxe o inci 

dente p*lo qual foi Zumki de Mel-
lo arrastado comptante rigor ábar 
ra do tribunal para ser julgado por 
oito inconscientes, idolatras de w-
us chefes, «po^ deagraç* doesta ter* 
r^ for um phantasme que se ergueu 
do tumulo o pediu vingança para 
$ua corôa viiiginai, que foi atassa-
lhada na praça publica de Maca* }Someucs~ por 15 « $ a 6$500 

C O M M B R C I O 

PÍUÇA DO HECIFU 
U a m b U v T 1/1'; 

COTAÇOh^ DE GBNtíitOS 
. Assüoar 
PARA O AGRU UTOK 

juapor 15 kuo^ UJOOO a 09$500 
ry^talisadò, por 15 k. 8*000 a 
7$S00 

Branco por 15 « D$400 a 08^700 

ü 
G 

Visiton-n s o ness * amigo c< ro-
üA Thocnai José de Sen «f vindo da 
ei cunscripçâo co Geara'mirim. 

Agradaremos o pr cioso presente 
que se dignou fazei-nos o mav ioso 
cantor Jramaturgo* 

<0i 

i ASSÜMPÇAO,—O obituário regís Brandão. 

ã z e m ã t i n o s 
H«je : 
O nosso i resado amigo dr. Pe-

dro Aincrim, medico militar da 
guarnição desta capital. 

—O illus re alferes do 34 Eurico 
Guilhe me, 

—O nosso correligionário capitão 
João da Fonseca Varella. 

—A pequena Dinora!\ fílhinba 
do illustie sr. capitão Theopbilo 

hvb>, p io crimíno2o impune For* 
tunto Guedes lançai o ã rai da 
smai^nra pedindo vingança desde 
então ! . 

Quiz Deus« uma vez que a jnsti-
a da torra nào é para todos, ar* 
ar otó braço forte para castigar 
se efimíaoso impune e perverso 

Çne viv^ entre gente jhtaodo-se de 
serio sem o ser* 

As coi,sequencias succèdeu aos 
factos!., 
] Quando osse Ifb^rtiho fcubara 
I corôa de virgem da pobre vítima 
átirando-a á rua da perdi^áo, De' 
us formara um braço forte para 
reparação dô crime. 

Quando % autoridade judiciaria 
de então toda cheia do o lios de que 
è datada, inventara um processo 
#avilozo cheio de fíersíguis$es9 com 
cinco testimunha» coactas, a ponto 
de não mandar escrever o* verdadei 
ros depoimentos* asquecia^ede qup 
—Alguém de sua família podesse jo-
gar uma suéca e trmnpho ser pdo 

SALADAS DE SARDINHAS ^ i e ^ . i ^ t i b i I!. 

Tomio-se duas dúzias de sardi- O Veritas, 
nhãs do molho de escabeche ; ti- 23—11— 
ra*se o espidhaço e cortáo-setim» 
bem a earne em pequenos pedaços ; 
cortào-S4 em pedaços uma dúzia 
d* batatas cosi n ha das e descasca- Por serviços inestimáveis ao par 
das, e duas cebolas; temperão-se(tido Republicano Felerai lembr<f-

Chapa 

com sai, duasgemmas de ovos du-
ros e desfeitas em v oagiv e pimen 
ta moida ; aeitão-se no prato ; en* 
ftUào*sõrooi rodellas de befe ra-
bas roxas, cenouras, e servem se 
com assados de vitella e potvo. 

mos a seguinte chapa, para aqual 
solicitamos o npo o do eleitorado de 
todo nosso Estado. 

PAR* SENADOIt 

Mascavado, por 15 « i$80C a 5$000 
Bruto sec. por « a 4$000 a 4$200 
Burto mellado a 15 a 3$701 a 3$600 
B^^nie ^or 15 u \ 3Í.100 

Aguardente a i$100 e lOOO a canada 
ilcool Ô3 38 gr. a 2$400 a canada 
àlceel iU 40 gr, n»$600 a » 
ílel por_ pipa a 40$v00 

ria a axpoaiAçlc 
Algodão 

fui VIJ I % <5|80q 01 f* MV t 
Bjgis de mamona de 3Í300 o 
kiloi . . . . 
Ciroços de algodão, a 1$200 ô  

15 kilo^ 
Milho— 125 rs, o kijo para o agri 
cultor. 

Farinha de mandioca a 9ÍO^o ** 
Srfcco com 42 kitos p:ra o agricul-
tor. r 1 • 

Couros 
Se:cos sisados do norte na oase-

de 12 kilos. nominal a l$780 
Couros e*pichado do iu 1^780 o k. 
Couro* 8aíg. E. Santo. 4700 o kilo 
« espichados do E. Santo 47üt i « 
Verde? nominA a ItüOO 
Me;—Coto<j se vaüda de pipa 85$0Q0 
A/cVJf—sotou-ie a 290$, de 38 
gràos e de 40 305$000 Por pipa, 
Anuardent—Por pipa vendas a 

1571000 
Pelles de carneiro 1, sorte o centa 

170$000 
Pelles de cabra l . *orte o ceniu 

a 3701000 
Refugos 50$ e corJermnoa tÔ OOO 
Solla o maio nominal de... 10$000 

Toneute João de Vasconcellos Chi- Borracha d* maniçobaSãi là kilo«. 

f 

barra. Gera de csroiúbi a 15$C00 

M D 

do foelâ 
HENRIQUE PKüSS BSCBIGH 

Capitulo X V m 
» K t ú ftei como ih^ hei dc 

etpreMar a minha gratidà o 
•l^iidédtnento que o meu c</. 
ração sente ao ouvir, as suas 
pàlavris, disse por fim o pue 
la; e c o m p a r a um ami^^ ião 
let! e generoso nào de\* h .ver 
segredos* vou dizer -»lhe, sr D« 
Ftt f ta&v qu* áen/ro de quatro 
dji»s citará concluído o meu 

draniü, e que talvez antes de 
oito aia* estejamos juntos de» 
baixo do mesmo tecto, 

— Devera'»? exclamou D, Fa-
cundo; da'*m<; um abraço, meu 
filho, da' '«me um abraço; sehr 
certo o que me dizes tudo ha 
^e correr para nós a's mil ma* 
ravíihis* 

D. FacunJo e David abraçv 
rannse. 

—Vera^! tornou o mil ionao 
rio tomando a aunude do ho. 
mero que se dispõe a ref rir 
um plan • Ag » a, o m o auppo 
nho que nada tens que fazer 
aqui ne>te ninho de ?guias, Va 
mos sahir juntos. São n .ve ho 
ras e um quarto da manl J; Je-
d ear-nos emos fté ao m^iodia 
a procurar casâ que noi e n^e» 
nha; cm seguida irarros almo-
çar o, terraínani» o almoço, co 
mo conheces M^dríd m lhor do 

que eu, iremos a um estofador 
para que se encarrega de mo* 
bilar a nossa nov<* habifação. 
Varmâ.põa o chapiu e veste 
urn :asaco maiá encorp3do, que 
a m*nhã estV frisei. 

—Quinto ao chapéu, náo h* 
inc^nviniente; mas quinto a' so-
brecasaca é cousa difficíl^ por* 
que, fô^a e^a rou;»a q is traga 
comm»go, só t nho duas camisas. 

—Cimo! nStf p ^suc3 maiá 
roupa do qu6 esí1 que travea 
vertida? perguntou D Facundo 
com e?pinio, 

— Nem mais, n^m tnenoa 
D. Feicun lo t-xuntnou deti 

damemo o ccçaio c s^co de D)« 
vid ef mene nd >.a cabíç t, ajan^ 
tou: 

— Então, mudemos de itine-
rário e vamos a' loj* de um ais 
faiate; nfto posso consentir quô 
o filho do meu eenhor amigo ar.v 

M 
PÁGINA Hf lNCHflDf l 

de vestido como o pobre maia 
mi'cravel. Vamos, \õi o#ch\n 
pôu e não percamos tempo. 

Da?'d comp ehendeu qu^ era 
itnposs voppur-5o ao3 desejos 
di um homem daá c ndiçõís dc 
D. PacuM-». 

Pouco depois sahiam das 
guas^furtidis. e o poeta ia pen 
íando comsi^o que a fortuna, 
quasí sempre, nao 6 pari aquel 
l i que | rocura* m^s pira o q ie 
à enoontri, 

Cap. XVI 

transformação 

Na noi e do üia qua nos cs» 
ti oocup.ndx D vid apresentou 
?e r.o café Sui^so, estuando 
urni v rdadeira adn lraçã) a>s 
seus companh3iros de infortuni > 

VerJid^ ô qu i David estava 

completamente tranformado. Tra 
zía um fict> íateira iíonte nova 
desde o chipóu a"é as botis et 

para maior pismo dos b uiemU 
os litterarios, D^via trazia umas 
luvas da pelUc? . 

Mas assombro, o espanto do% 
amigos de D-vid (n quan lo, 
desabotomJo o magnifico ca-
saco d 3 panno piloto, vír*m 
um cillste atravesstdo de lado 
a ladu p ir uma eleguite corren-
tê de d i c^ijo centro pen 
dia um piWi eo tnedaihai. 

Ma^, homem, re^gnntou com 
tremula e commovida a voz um 
dos bohemios, a quem roubas^ 
te isso? 

(Conttnna 

mim 



BPAZIL'ARGEN :MA— 
SAo fWfcenda* d e i*, 

g o o l a a g o m n o « 
m o p a r a a e o n h e e l d a IctJa 

DE 
J o A o B a H h t o W i f o l s 

P a e h e e o , d a c l d a d e d e M a 
c a t a y p a q u a v e n d e p o r p r e 
C O « d e m a m l a d a m e n t e b a * 
r ^ t o t , aaa|m c o m o , a h a * 
p a o o * m l n d e z a * e m«Mt|ift 
a t m o * o i i t m a r l l g o s m o 
d « r n M a o a t e a n e e d e t o 
do« . 

C o t t T e á i e f i f e s p a r a i e t e r e s s e s i e t o d o s j 
' J L l M M M N W M I —~ f . 

p r e p a r a d o s espeo iaes d o p h a rmaceu t i c « » 

I 
— I — I - 1 - 1 - 1 — ! — I • 

- Ensino |rimari« f 

J , |Maiua Tkbbeza da Gosta, _L 
I ena t na p r i m e i r a « le- t 

J . t t r á « e m ea « a d e s u a 
1 res idênc ia* A r a a 21 i 

d e J t a l ho , por p r e ç o _ 
I modico»] I 

- I - I - I - I - I - I - Í — 

i 

Wwmififc 
R u & a d o C o m 

. jf lcrrvxo » a á j . 

t a « « 

f l l â m m » _ 
Ein p ee i n ha « d e n i a a do* 

la c o r t e « p a r a vea t f doa 
era co re* g ^ a u I, v e rde* 
g a r r a f a , « a i m o n , o u r o , 
a z u l o canna» p o d r o ë s m o 
d a r n o « e c onhec i do s n o 
n i ^ r c a d o r e c e b e r a m 

Urbanò dos Reis 

go u 
- . * *" _ . r • 4k'-1 

J> « o r t i m e n t o d e palll1 

ft F o r m u l a d o p i o Õ r . A l m e i d a Ga s í i 

Syphilis, rheumatiímos, ulceras, osttites derme» 

ses,* etc. Vidro 5$ooo; 

A.«thma,..coqu&1uobe,.. tosses\nër*osa-; étqf»'.. Vidro 
IcSwOO. • ' H i •• : ü - V 

• • ,J>ir S. ' < F . \ 1 

r w | q u e e s p e r a v a m 

ürbantt fos Hfty 

tv 

I V a v a r i a d o s o r t i m e n t o 
d e e u r a k » , v e l h o t i n a * e 
g a l â e a í ^Qi i radof •««cebe* 
inm* t\ 

- Urbatmdtíi 5 

P a r a bapt taado» c a p e i 
I a « e vét a p á r a « o l v a a 
p a r a l o d o « os p r e ç o « rcA 

c o b e r a m 

Urbano dos iïcîs C. 

K 

fcicpchite, catnafro da pèXiga, atíres brancas, ca 

Hano& irttés11 r& ee, gonorrbéas, urefhtites chrorvcas^ etc 

VINHO 
P^pt-ppiag (|aÉu|e itas, moléstia? do . fígado e do 

bãyo, et&I Vidro 'fejioço. ; - ? 1 " y * í' Ù. ••• i" ' • '. ' ' -̂(üí.rv .«W*1 í+r» Mrt>-< 

M a t h e u s P e t r o v i c k 

Ô Rua Correi A Telles. 9 
< 4 * r ande e v r t a d o «or t i* 
^alento e m f i ^ e n d a » c a l . 
f a d o , c hapeog , n i i u d e i a i « 
^ p e r f u m a r i a » , b i j o u i e a o s , 
l i r i n q a e d o é de> p i i a n t a « I a t 

a r t i g o s d e l u x > p a r a pre-
a e n t e 

G r a n d e d e p o a i l n d e ca 
<ma» d o f e r r o c o m laatro-
d e [ a r ame d u p l o — i m p o r ' 
l a ç â o d i r e c t a » 

B A I R R O D A R I B E I R A 

NATAL 

NICOLAU BIGOÈS 

C c m p e l o e v a r i a d o [a^r-
I m e n t o d e fazenda«» m|* 
adazaa» p e r f u m a r i a « « ca l . 
«çado«, ehapeoa d e aoi» 
* P r e ç o a «em eompeUm* 
c i a , V e n d a « e m g r o a a a e a 
re t a l ho* 

40, Rua i£ d£ Maio 40 
3 c 5|Travessa dc iV/ecairos 3 e 5 

RIBEIRA 
XV* T A L ! 

C O M P O S T O 

No*? esiíb^çímenio, o jriiperro do teik fktil* 
tq, . r^entemente ioaofWa^ó n^ ta êipi^a tòtó à 

>: dírècção Lüe artivta* dè ree^héjòid^ competaill« 
, iCQrijró iejam \nto.oío de H^aíret CUfiM|Uá 
f ÍR^ârigu^s e GfU>jifcl r ci a Xr^ te - " \ ; 
^; A aifciatari* central disodé^ para Utisfaser íéàk 

iSèmerosos fregoezeá d^tà"v&pitáiW dotWeriar 
B>tado, tió ̂ ais coAplefo sortlaaoto de ea ai&ii 
gnrgurOes, brin^ 
deiaos SgçritjüSí 
eocoffiiíiond^.um _ 
tom dá uUitxr̂  áiOtfa e àu^rei^a èléganeta, loilà 
ceai aaaeiO a promfHiJãA e «̂6gu>ança. 

esíabelBèiaaAmo, à raa do C#ma 

cnerciot ti, 30-A> do bairro da Rjb.ro, toasu para cooy^êr da / verdada 
iudoflaanto fica deçl rado. 

Quem quizer uma caaaca ao rigor dâ mádik4 oro frak ou ^atitot tc«| 
/drit chic, «m croí^ de elegaote cdoapostiiiM e^rna eá/ça èorv^ctM^tf 
e feita om que oüo seja po>siv«l de=cobrír ^m S i e m l ^ M 
perfeição cuil6ie,è dirigir-se à A ^ t h ^ a l a r t « Caaàlrali a raia dò 
commercio/ n. 30-A, bairro da Ribeira, ô rdd a^ODltaiÁ.o # 

dMrersoaartigos, como sej tm meias finas, grAvaiaWeíN 

RlieumaUsmo, paraJ»sya.« heribericas, nevralgiaB, 

etc. Vidtô 2$5CO. 

T Ô N I C O O L Ê O S T R U -

THINADO 
Para limj ar, conservar e aforiiv-sear o cabv.Ho etc. 

Vidro 1^500 

- §\ 
Machucaduras. torceduras c inflam mações externas, 

etc. V J : 2$5OO. 

T o Ofi e f e t o s r e m o d i o ^ a c h a m s e á v e n 4 

d a n a P I I A U M A C I A D J A I t T E n o ^ t a 
c i d a l e . 

M O S S C A O 

Rio Grande do Norte 

ÏS 

G e n e r o s d e 

.r - •• 

%mà 

E s t i v a g ] 

R u a do G o m m e r e i o a . 4 2 

i ã T â i - l l l I S l l â 

! 
Venoc se assucar bmto de 

bôa qualidade, feito de canoas 
'' cristafltn-íS D á o sào accom. 
mettidaâ do mal que está devo* 
rand o as canna^ caiana^. 

A tratar com o tenente cor* 
R l l Francisco José Soares em 

Jufto Ieixe;ra do,Oliveira 

CLINICA MKDICü CmUR-; 

GICA 
0 Dr. Cvho Caldas,forrha' 

.Silva recebe se^pie noyo,t|
 1 , ' d m i de Medic 

- . rniMt iMAntA nû f ̂  * r . — 

I D V O G A D O S 
^ _ , - -

Dr*. Eugentû de Barron, Pedro*Scu engenho Cruzeiro, 
t e í // < ^ //? < 6'í 7 Í 7 ac» J CeairA-mlr im 

c e i f a m e a u a a a n o e ive i 

PR. CAVALGANTE MELLO— 
J u i z d e d f r e l t o e m d l s p o n l . 
b l l i d a d e d e v e l t a d o H l o 
d e J a n e i r o e x e r c e a s a a 
p r e f i a a á o d e a d v o g a d o e m 

c r i m e » c u m m e r o l a l e o i * p h a 
i i a log ieo , cnearregi i iD-ae 
d e H q u i d a ç ò e a d e « e x e r c e 
c i o s f ! n d o » n o T h e a o u r o 
F e d e r a l e t r a t a m d e r e e l a 
B í a ç ò í > p e r a n t e q u a h i a e r 
l l l n i a i e r l o » b e m c o m o d e ^ _ 
p a p e i a «TeMon te- ^ l o R u a N F O R O E S T â D O A L ü 
. o H o a p l c l o O « - 1 % A n d a r FEDEfiAL 

C a p i t a l r a d e r a l . l M 0 K I I U T A L 

(Mdvocfâdo 
I*' * \a«c|monto C a a i 

Ã S V 0 & & 

GCA»\BYRA, c i d a d e d a P á 
r a h y b a . o n d e r e s i d e « e a c * 
c e i t a c h a m a d o « e c ô n s u l * 
t a « p o r e * e r l f » t o p a r a 
q u a l q u e r c o m u r o » d e I n t e 
r f o r d o B e t a d o e e n a « l i-
m f t r o p . l t e « d e P e r n H m b u 
c o e R i o G r a n i l e d o \ o r i o , 
• e r v l d n s p ó r e s t r a d a d e 

.e variado £or(imento de fa 
\zendas, ciiitas lindas, mada* 
polões de super or qualidade 
e outros aiuilos art-gos que 
somônte c.»m a vista podem 
ser apreciados.Uma visita ao 
seu estabelecirrenlo Vende 
bciiUissirao. coto grande re 
düÇsO de 

CIDt»E ALTA 

C l i o i c a m c d i c o c i r u p g i c a 

^ r . ^hcuíaQQ fandeira 

C o t » u l t o r l o 

Rua Marechal Deodoro •» • 
CÊAHX-MIRm 

n?i da (.apitai Fed«raltex*Inter 
do de 1*. dasse <'<; Hospr 
(al «ia Sanla í^asa de Miseri' 
cordí • du Hio de Janeiro, 
consuiti.s nos dias nt«íi8. 

Especialuiadt s,- parto«, /nrt 
los' ias dc creanças, egenito. 
urinarias. <.liumados porasori 
p!o. Macau—«io G.do Norte. 

p i l h a * 
C 8 l a i l O t t © » 

v e n d - M : 
l»e *00 h lv$000 

Lranodz Reú&Cattip. 

i l e g í v e l 

- • H » .H 


